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Complica-se a situação. Com a

approximação da abertura das Côr
tes, as opposições ganham novos

alentos e supportarn melhor o du
ro pão do exilio, com a esperança
na desforra. Ganham as opposi
ções em bom humor; perde o che
fe do governo em energia.
Evidentemente, turvam-se os

ares. O proprio sr. marquez de So
veral; que damninhas maledicen
cias accusam de ter introduzido o

sr. João Franco no poder, pelo
posngo de uma conspiração de pa
lacio, após a celebre manifestação
republicana do Campo Pequeno
-o proprio illustre diplomata des
ceu da Londres nevoenta e fria" a

interrogar os astros sob este sere

no céo peninsular.
Já não nos parece o dandy so

berano e imperturbavel das tardes
do Chiado ou o arbitro das ele

gancias, da côrte londrina, com o

talhe primoroso das suas sobreca
sacas e a afegre arrogancia do seu

tradicional monoculo. Dir-se-hia

que, 'interrogando os astros,' só
descobrira maus presagios e si

gnaes de rernpestade proxima
presagios esses que mais se avolu
maram ainda quando varios pei
xes do alto deram em o aecusar

de querer ser tambem o arbitro
das politicas, chamando-lhe ando
rinha do outomno (o sr. marquez
de Several desce sempre no ou

tomno até ás rochas historicas cie
Cascaes ... r e ameaçando-o de lhe
saborearern o papo em um proxi,
mo banquete parlamentar.
-

,D'aqui, o mal estar do sr. João
Franco. Tendo sido charnado ao

poder para salvar as instituições e

acalmar a agitação do paiz contra

todos os governos, não tem estado
á altura d'essa missão prodigiosa.
Alliado com altas entidades da fi

nança" perdeu as simpathias do

povo. Alliado com o sr, José Lu,
ciano, teve de carregar com os ini.

migos proprios e ainda com os

inimigos do sacio. Tendo de cor

tar abusos, começou pelos humil·
des e deixou em paz os. marechaes
filiados na AlIiança.
E assim, não só não salvou as

instituições nem acalmou o paiz,
mas até avolumou o numero dos

justamente desconteñtes e teve a

habilidade ,de dar o braço a quatro
deputados republicanos para a pro·
xima valsa parlamentar.
No alto, lavra já a descrença e

talvez o arrependimento; em bai

�o, continua a reacção. E' entre
�stes dois escolhos que o sr. João
Franco tem de naufragar ...
O sr. José Luciano, que a es

tas horas apanha as uvas das suas

propriedades da Anadia, será G ar

bjtro em Cortes, só com o seu

apoio poderá viver. Mas, em todo
o caso, um arbitro. " encravado.
Para defendér, a todo o transe,

o governo, identifica·se com elle,
fica sendo uma parte integrante
d'esse todo, e não poderá, portan-

to, succeder-lhe visto que n'¡¡o po
de succ�der a si proprio. Mas se o

não defende, a morte é certa, e o

sr. José Luciano, que tem agora
uma perna no poder, fica depois
com ambas as pernas na rua, sem

esperança alguma de lá voltar ...

com as duas, ou com uma sequer.
, , .Conclusão: encontrarn-se os al

liados em uma verdadeira camisa

de onze varas.

Com a má vontade que em aI,
tas regiões parece já estar asse

diando o sr. João Franco; com a

indecisão do nosso amigo da Ana

dia; com à irnpetuosidade dos ad.

versarias da situação e com varios
outros signaes do tempo, os mais

optimistas só dão ao governo, tres
mezes de vida, depois de abertas
as Côrtes.
O primeiro contratempo vae ser

a nacionalidade do conselheiro

Driesel Schroeter, que as minorias

parlamentares não consideram ido
neo para ministro da fazenda, tor-

I

nando-se .illegal. portanto, o con

tracto dos tabacos se fôr por elle

assignado. E ha de ser com este

contracto que virá o juizo final.

Se o sr. João Franco tem uma

leve irresolução, se o não consegue
fazer approvar no' curtb pnlso que
resta para o mesmo caducar, é um

líomem irremediavelmente perdido.
Perde a situação a que chegou;
perde as grandes vantagens já
conquistadas para o paiz, com os

seis mil quinhentos e vinte contos

de renda annual, e levanta de no

vo uma agitação que em nada será
util a quem lhe confiou o governo
do Estado.
As proprias pedras das ruas se

levantarão contra elle. Para em tu

do se poder cognornisar de Mes
sras-s-até será crucificado.

JACINTHO DA CUNHA PARREIRA
,

Da sua demorada viHegiatura pe,
las Caldas de Monchique e Praia
da Rocha' regressou na noite de
segunda feira a Faro, acompanha
do de sua filhinha Maria Feleciana,
o nosso 'muito presado amigo e

distincto camarada da imprensa
sr. Jacintho da Cunha Parreira.
---

NOTICIAS JUDICIAES
Foí promovido á 2.a classe e

collocado em Extremoz o ddegado
do procurador régio em Olhão sr.

dr. José Ribeiro Castanho. Para
esta comarca veío transferido da
de Povoação o sr. dr. Avelino Ju·
lia Pereira de Sousa.
-Foi collocado no quadro da

magistratura judicial sem exercicio,
mas com vencimento, o juiz de di
reito de MOlÍchiqúe sr. dr. Manoel
de Barros da Fonseca Achaioli
Coutinho e transferido para aquella
comarca o juiz da ilha de Santa
Maria sr. dr. Antonio Joaquim
Guerra.
---

PAGAMENI'O DE JUBOS

Na agencia 'do Banco de Portu
gal em Faro e nas recebedorias
de todos os restantes concelhos da
província começa no dia I de ou·

tubro proximo o pagamento dos
juros do 2.° semestre dos fundos
internos amortisaveis de 3 % de
Igo5,4%de 18goe4fj21'jOdé I8�8
.e. 188g.

.

niosíssimas desse poêma dolente e mes e será dentro de pouco tempo' "

extraordinario, chamado - Amôr um porto completamente perdict.p,;-¡,�
sem esperança}. . . se os poderes publicas continu,a.ii....�'
Perseguindo' deliciosas visees rem a dedicar-lhe a indifíerençaA Sua linda imagem, enlevando para além das perspectivas proxi- que lhe. tem dedicado até aqui,

a minha phantasia.para as mal so-
mas, numa suavissima evocação! nunca attendendo ás multiplicas re

nhadss regiões a que só o espirito do Passado, havia-como esses presentações locaes que n'esse sen

pode ascender arrebata-me para os melancholicos trovadores de ou tido lhe teem sido feitas.
bellos tempos 'de ').<ltr'ora... tr'ora a quem as' longas caminha- Mas' -certamenre que o mais de-
Oico dedilhar bandolins . .. das e os desgostes amarissimos ploravel dos portos algarvies é o
Um vago rumôr de canções pre- rnortificavarn o corpo e a alma,- de Tavira e beneficial-o com van

passa no ar, delindo-se ao lon- de iniciar o meu canto offertando- tagem affigura se-rios difficil pelo
ge. . . Lhe a purissima flôr do espirita, dispendio que mereceria aos. cofres
Sinto-me transportado á idade chamada adoraçãol . . . do Estado que, demais a mars,

de oiro da archirectura medieval... Quem sabe se me escutaria? não são muito prodigos em melho-
Encanta-se o meu espirita pe- Quem sabe se teria piedade ao ramentos para a provincia. Aqui

rante a imponencia grandiosa das ouvir .as queixas do arnôr affiora ha annos, na .penultima situaçãocathedraes gothicas, vastas sym- .

rem me aos labias, numa expansão regeneradora, o dr. José Teixeira
phonias em pedra em cujos mu- de martyrio que a um tempo me d'Azevedo bastante se exforçou
ros, parecem gravadas, esculpidas delicia e tortura por dimanar de junto dos poderes publicos para
e como que escriptas, sob o vene- Si? que alguma cousa se fizesse em
ravel dictado das gerações extin -

A minha unica felicidade, à. mi, favor do nosso porto e na impossi
etas, as ,. mais bellas paginas do nha unica ventura. seria então ce- bilidade d'um melhoramento de lar
sentimentalisrno da humanidade. lebrar os Seus encantos em prime- go alcance que logo pozesse o rio
Sob uma exuberante vegetação rosas hyperdulias que os

-

anjos em ;.excellentes .con?ições d.e nave
de capitéis e de columnas, admiro condoidos haviam de ensinar-me.,; gaçao, conseguiu ainda a�slm uma
os primôres da estatuaria e da Sabe porque assim procedia? verba de perto de dois contes de
pintura, surprehendo me com a au-j Porque Lhe devo, diariamente, réis pará pequenos trabal�os de
dacia d as flexas elegantissimas e ' . .

d d
'

'J os meus mars msptra os mornen- esaçoreament02 �ue se� co�t1nuas-aereas e perti.ba-se a minha vista
tos e porque, neste vasto scenario, sem, como era da mtençao d a.qu.eUe

perante o effeito irisado das gran- gothico, creado pela minha imazi- nosso patricio, mutto beneficiariarn
des rosaceas multicôresl . . .

nação, em que todas as linhas t�a- á navegação e ao estado sanitario
E' entre este scenario grandioso, duzern o movimento das almas pa- da cidade que periga bastante com

sobre que paira uma vaga armos-
ra o ceo, eu sinto que o meu espi- as immundicies accumuladas no

phera de sônho, gue, em minha ima- rito, qual nuvem de subtilissimo rio. Mas infelizmente cahiu o go
ginação contemplo agora, num des-

perfume', ascende para as ethereas verno regenerador e nunca mais
lumbramento semelhante ao que regiões do Sônho, onde paira, en- se conseguiu verba para esse fim,
nos offusca quando fitamos uma

tre sombras femeninas que maloque não só impediu a continua
claridade intensa, -o Seu genti- antevejo, o Seu lindo vulto, fugar ção dos trabalhos como quasi inu
lissimo vulto, Minha Senhôra!

e vaporoso-levando Lhe, gentilis- tilisou por completo o pouco queE vejo-A ... demudada em Cas- sima Senhôra-as minhas hornena- ainda se conseguiu fazer.
tellã, nurna dessas lindas Castellãs

gens e saudações! Por tudo i'sto recebemos com

que hoje só-vivem 'nas bailadas e

F 6 agrado a noticia do governo estar.
que os bardos irnmortalisaram nas aro, 9 Igo . resolvido a adquirir as dragas pre-sentidas estrophes do s seus can-

LYSTE.R FRANCO. cisas para o desaçoreamento dos
tos, inspirados tantas vezes, sob portos que o necessitam e dos
a indecis s luz das estrel!as! ... '

quaes merecem mais cuidada at,
Como está formosa! E CH O' S tenção aquelles a que nos referi-
Que suprema elegancia em todo

I
mos.

o Seu vulto. Como os nossos leitores já de-
Que extraordinaria enrhyrhmia vem saber pelo relato des diarios

nas graciosas curvas do Seu ta- da capital o sr. conselheiro Abel
lhe! . . . de Andrade foi demittido do lagar
Circunda-Lhe a Yro'nte coroada de director geral d'mstrucção publi

de Iyrios, um nimbo de deslum- ca pelo facto de ter o mesmo direc
brante juveptude ... vulcões eres- tor geral abusado da confiança dos

pitam na ardencia-dos Seus olhos ministros com quem servira. Pois

negros e da Sua bocca.i--jncornp a- ha dias algum diarios da manhã
ra vel flôr de graça e frescura.- inseriram uma Carta ao Rei em

evola se um halito celeste, capiro- que o referido sr. Abel de Andra
so e estonteante em que se con- de torna publicas as declarações
fundem as essencias de todos os de todos os ministros com quem
perfumes conhecidos. . . serviu e que julgam inteiramente

E na fimbria do Seu manto falsa a accusacão.

azul, muiro azul, perolas e ame Com que cara ficariam o reve

thist as, sustidas entre rendilhados rendissimo José Maria Odio Ro,
enfeites, scintillarn como pequeni- drigues Rancôr e o sr. João Fran
nos �oes... co, o grlinde paladino da morali,
Nas Suas faces resplandece a dade ad UTlsum Delphini?

immaculada côr da, cecém e adivi- ->.®<-
nha-se o mysterioso estremecimen- Segundo asseverava ha dias um

to pelo qual o rosto se transfigura dos melhor informados diarios da
deixando transparecer a alma á capital c governo está resolvido a

flôr da� pupillas, como a agua 11m, adquirir desde já as dragas preci-
pida descobre os seus thesauros... sas para, qLlanto antes, se proceder
Nem eu creio que existisse ja- ao desaçoreamento d'alguns dos

mais C,:lstellã tão gentil! .. portos do continente que muito
Nunca a Naturesa e a Arte bri- necessitam d'esse importante 'bene

Iharam em alliança mais harmonio- ficio para que de todo se não im
soa! possibilitem mesmo á simples na-

Ao- vêl,A, sinto accordarem em vegação costeira. A provincia do
mim longicuas remeniscencias das Algarve é infelizmente uma das
lindas imagens sonhadas por Bot- que mais portos offerece n'essas
ticeli e Fra Angelica, o pintor tristes condic�ões, tendo até agofFt
mystico por excellencia!. . . sido improficuos alguns trabalhos
Como está linda! Como está lin- já encetad,os n'esse sentido em di,

da!. . . versos portos. Ha dois para tres

• Agora que a curva rythmica do annos esteve o engenheiro nosso

Seu seio me lembra a elegancia comprovinciano sr. Henrique de
do collo de um cysne, e as linhas Mendonca fazendo diversos estu,

encantadôras do' Seu talhe-em dos Oli barra commum de Olhão e

que ha poêmas de graça-me re, Faro e cremos que os completou
cordam as amphoras e os gomís sem que contudo até hoje se ti
preciosos, feitos de oiro e crystal, vesse providenciado de forma a

em que os deuses prelibavam o melh,orar aquella frequentada bar
decantado nectar da immortalida- ra. No porto de Villa Nova de
de, quiséra ser menestrel, quiséra Portimão, tambem de regular fre
saber cantar sob as Suas redilha- quencia, o açoreamento assume de
das janeHas, as ende'chas harmo- anno para anno proporções enor-

MENESTREL
A' Senhora do manto azul

Por um principio por, nós esta

tabelecido desde ha tempe> não in
serimos no nõsso

'

jornal a acta

d'uma pendencia ultimamente sus

citada entre um jornalista e um

oeputado algarvios e cuja publici.
dade nos foi pedida,

+s+

Luiz Trigueiros, chronisia habi
tual de Lisboa para o Jornal do

Porto, traçava ha dias n'urna das
suas chronicas- o perfil jocoso de
certo frequentador da Arcada que
tem a especialidade das furibundas
e trovejantes indignações. E' d'esse
perfil, transcripto ha dias no Cor
reio da Noite, que reéortamos o se

guinte trecho:-

«Gesticulando furiosamente, pa
ra melhor chamar a attencão dos
circumstantes, oterrivel acc�sador,
depois de esplanar 'as suas ideias
ácerca do vicio do jogo, depois de
enumerar os sellS inconvenientes e

descrever em phrases tocantes epi.
sadios determi.tiados pela viciosa
pratica que estava condemnando,
concluiu, ameaçando com o dedo
indicador, magro e ossudo, a porta
do ministerio do reino:

-

-E' ali que mora o abuso!
Toda a gente olhou para o local

indicado, onde no momento apenas
se enGontrava o sr. Matheus Tei
xeira de Azevedo,-um marechal
regenerador a palestrar despre .

occupadamente com o sr. João
Saraiva. Evidentemente o abuso a

que se referia o declamador furi
bundo, não espreitara n' aquellas
occasiões á porta do ministerio.
Estava ali um' juiz ¡'ntegerrimo

e um poeta primoroso. Se um nun

ca, abusou da vida da justiça, o ou
tro por egua! jamais abusou da me
dida dos alexandrinos. Logo, onde
estava o 4buso?
Explicou.se o accusador: era o



.0' �HERALDO

Pelas explicações trocadas pes·
soalmente na noite de terça feira
ultima, em Faro, entre 0!S srs.

Francisco Malaquias Domingues,
na qualidade de director do Gua
diana e Antonio Santos, como re

dactor do Heraldo, poz·se termo á
irritante e violenta polemica ulti
mamente suscitada entre estes dois
hebdomadarios algarvios e onde,
por supposições infundadas, eram

envolvidos os nomes de dois po
liticos conhecidos ri'e sta provincia
e que se .apurou estarem por com
picto extranhos á referida polemi
ca. O sr. Francisco Malaquias Do
mingues, como auctor dos artigos
do Guadiana, julgou-se aggrava'do

->®K- por algumas phrases do artigo que
Lastimamos que o famigera- sob I) titulo Conselheirissices publi

do correspondente do Seculo n'esra camos no ultimo numero do nosso

cidade ainda não tivesse tido oc- jornal e n'esse sentido entendeu pe
casião de furtar um pouco de tem- dic-nos uma reparação que o des

po à sua faina habitual de fazer o aggravasse. Respondemos lhe �ue
reservado cornet mundain de todos esse nosso artigo fôra motivado
os seus parentes e correligionarios por um outro publicado no n.? I74
para mais uma vez se fingir indi- do Guadiana sob o titulo Matheusi

dignado contra o estado pessimo ces e onde, embora sob uma forma
da cadeia civil da nossa comarca muito generica, havia referencias
e pugnar pela sua transferencia . ue se poderiam suppor como al

para um outro edificio mais ade- lusões oflensivas ao nosso cara·

quado e que menos attente contra cter. Por isso, só depois de no Gua
a esthetica da cidade. Nós já tive- diana apparecer qualquer declara
mos occasião de indicar ao íarni- ção que por completo nos ellibasse
gerado correspondente qual o me de offensa, viria no Heraldo decla
lhor edificio a escolher para o fim ração egual respeitante á pessoa
que se deseja e a sua acquisição do sr. Francisco Malaquias Do
ao ministerio da guerra parece-nos mingues. Após alguma discussão

agora facil visto já estar feita toda concordou -se em que assim se pro
a peregrinação do processo pelas cederia e foi sob o compromisso
embaraçosas secretarías d'aquelle de cada um de ·nós fazer essas de.
ministerio e faltar só a respectiva clarações nos respectivos jornaes
auctorisacão de ministro. Ora sen- que terminou a nossa palestra, fei
do assim'porque é que o famige- ta, de parte a parte, com a me

rado correspondente não insta por lhor vontade de pôr termo a um

aquelle melhoramento, cooperando incidente desagradavel e que a am

tambem para que os franquistas bos desgostava.
locaes consigam ao menos fazer Conforme se combinara perten
uma só obra util para a sua terra? cia ao Guadiana ser o primeiro a

->19;<- fazer a declaração promettida, mas
Pergunta-nos Um constante leitor' hoje fomos leal.ment¢ informados

se é verdade, como diz o Guadza- de que aquelle Jornal, pOt motivo

na em seu n." '172' de 23 de agos. de força maior, não pó�e sahir
to, que o sr. dr. Matheus Teixeira esta semana. Isso, porem, nao obsta
d'Azevedo, candidato pela minoria a que declaremos des�e já que ne

nas ultimas eleicões geraes de de- nhum dos nossos arngos contem

putado, ape,�as �bteve dois votos lI1tençã? de agg,ravo pessoal para
na a ssernbeia de Villa Real de Malaquias Domingues a quem o

Santo Antonio. Heraldo deve velhos favores de
Não é verdade e a inexactidão cooperação e com quem mantivé

deve-se provavelmente a qualquer mas e mantemos estreitas relações
erro typographico. Votos nu urna de amizade.. .

crêrnos que não houve nenhum Apraz nos registar estas expli
quer para os candidatos da maio: cações que, sem prejuízo do nosso

ria quer para os da minoria. Ago- livre direito de discussão aos arti
ra nas actas o dr. Matheus Tei- gos do Guadiana e aos actos pu-
xeira d'Azevedo teve 299 votos. blicos ou politicos mesmo dos SeUS

+s+ mais affeiçoado s partidarios, veio,
Por falta de espaço somos obri- co:ntudo, sanar mal entendidos e

gados a retirar 'd'este numero o
evitar � .

que de futuro sejam cer

artigo O Ensino, continuação d'urna tos politicos acerbamente access

serie de criteriosos artigos com
dos por artl�os .que nunca .escre

que Raul Proença, distincto escrip- v�ram �o� In.s_PJraraf!l ..Assim ��
tor e pri.moroso poeta, vem abri- d�sçuss�es selao maiS Justas e Ja
lhantandp desde ha algumas sema-

nao t�rao talvez aquell� !lota de

nas as columnas do Heraldo. despelto pessoal ::Jue as.lrrrtava e

que apenas servia a Justificar a

fama pouco Iisongeira que envolve
desde ha muito a malfadada im
prensa de provincia.

ministro do reino quem abusiva
mente favorecia o alastramento do

gosto pelo jogo de azar.»

->i@;<-
Referindo-se ao facto de estar

ainda a discutir-se a demissão do
sr. Abel de Andrade, diz a folha
algarvia do messianismo triumphan
te:

«Era bem melhor que os extre
nuos defensores do ex-director ge
ral d'instrucção publica se callas
sem, porque isso quanto mais se

mexe mais féde , .. a odio de ton-
surado».

'

As palavras em italico aceres

centamos nós visto que esquece
ram ao apreciável collega de Lou
lé.

Chegaram hontem a Loulé com
o fim de procederem a uma syn'
dicancia á repartição de fes!,!nda
d'aquelle concelho, os srs. Luiz
Eduardo de Magalhães, escrivão
de fasenda em serviço na Inspec
ção Geral do Thesouro e Carvalho
inspector dos impostos. O escrivão
de fasenda de Loulé é o sr. José
d'Azevedo Pacheco.

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua Tenente Valadim, 10-A
FARO
oe__

Foi nomeado segundo comman

dante da escola de alumnos mari
nheiros Duque de Palmella, em Fa
ro, o primeiro tenente da arma

da sr. Bernardo Francisco Diniz
Ayalla.

FARO
Na rua de S Francisco, 57, re

cebem-se estudantes e emprega
dos publicos.
Tambem em casa proxima se

recebem meninas gue venham pa
ra Faro completar a sua educado.
Não se acceitam hospedes 'que

não tenham boa conducta moral.
Garante·se bom tratamcnto e a

maxima rçsp-eit·abilidade.

Explica�ões �fF fiDa Praia da Rocba
_,.

EM BILHETES POSTAES

10 de setembro.-E dizem me, fe
liz, creaturas que nun a, como eu,
foram rã a coaxar no charco da
dôr! Quanto valeis, ó apparecen
cias! Mais, muito mais, que os

rendilhados dos gothicos castellos,
que a missanga dos sorrisos da
mulher que se adora, �que os re

lampagos d'um olhar que a todos
encanta e tenta, que as linhas se»

luptuosas d'essas estatuas da Car
ne que se topam nos salões des
afiando a Paixão e o Prazer, mais,
muito mais que o oiro vil que ele
va magarefes ás culrninancias do

cortejo e que atira á força o man

telete da honra por sobre muito
assassino fugido das galés e faz,
da podridão, banha de cheiro. Pre

goa-se que vós illudis, mas o que
se não pode contestar é que o mun

do ferve no fogão ... das apparen
ciaso E eu, corno os demais vege
tantes, bastas 'vezes apparente ...
o que não sou. Ainda hoje na ker
messe quem de mim se abeirasse',
jamais poderia suppor que no fôro
intimo da minh'alma passeiava ar

repiante a centopeia da Atfiição
tanto eu ri, tanto eu me enroupei
de ... alegria falsa. E bem falsa.
Mais se possivel fosse do que o

nickel que por ahi corre nos mer

cados e na tavolagern. Tenho mor

tificado de dores ali; no pequenino
quarto d'hotel, todo despido dos
mais comesinhos confortos, o Ser
que me attrahe e subj uga, que me

dá á alma a ambrosia da consola
ção, para querr. sou, enfim, um
autbomsto que aquella pequenina
mão dirige. Por isso este postal
vae não sei bem como.

, Que as alegrias dos outros não
minoram a nossa dôr! Abriu-se a

kermesse. Uma fOI te ventania a

inaugurou, como que a querer aba
far os sons rnelodiosissirnos da phi
larmonica ornamentativa. Radicada
no meu espirito a persuasão do
velho dicto de que a sorte é uma

cousa que sahe aos .. outros, ape
nas emprego uns nickeis para não
ser descortez com a D, Maria Pie
dade que de mim se abeirou com

urna adrnir avel pyramide de bilhe
tinhos , .. brancos; Desafurtunado,
como sempre. Basta de tentações.
A' noite o salão, vaidoso como um

noivo. Casa a trasbordar. As val
sas e os pas de quatæ succedern-se,
Vou visitar madame Atelor que va

lha a verdade, está sendo d'urn
azedume irritador. Volto novamen

te ao salão. Vae iniciar-se o cottil
lou. Par marcante: D. Maria Luiza
Menezes e Bernardino. Reis. To
mam parte n'elle as sr." Donas
Maria Thereza Cruz, Maria Ne
grão, Piedade Corte-Real, Erne
rencia Franco, Carolina Mara
vilhas, Lucia Estevão Affonso,
Amelia lVIem�zes,' Rosa Mendes,
Joaquina Simões, Amelia Leiria,
Mana Amelia Vasconcellos, Sophia
Bastos, Frederico Estevão Aflonso,
M a r i ann a Vasco Mascarenhás,
Guiomar Andrada, Marietta Ra
mos, !za.bel Cumano Fialho, Eu
genia Salter, Amelia Salter, An
gela Reis, Justina Cumano Fialho,
Maria Cariota Luz, Rachel Mira,
Leonor Mascarenhas, J¡lertha Ra
mos, Maria José Ramos Mendes,
Bertha Reis, etc., etc.

As marcas de �no gosto, resal·
tantes de pilheria.
Até amanhã.

-11 de setembro. - Deitei-me já
tarde.

Batia a areia o mar com seus doces emballos.
Ia alto o luar. Já cantavam os gallos.

como diz o poeta. O dia de hoje
foi movimentado a valer.
De tarde tivemos, novamente,

c0rridas pedestres e kermesse.
Aquellas absorveram esta, no me:o
da maior animacão c fremente en

thusiasmo. Vict¿riosos uns, repu-'
xam alegria, ensombrados de tris
teza outros-os vencidos. Sou pau·
co dado a crendices, mas porque
me apparecesse, de manhã logo,.
uma formidanda mosca buzinando
me em redor, um meu superstido
so companheiro começa de atoro

mentar·me:

-Que será? Boa ou mà nova?
Pouco me preoccu[.'a isso, affei

to como estou a esgrimir com a

desdita, a toda a hora, ensopando

SOlVIATOSE
Reconstituinte de primeira ordem

--------

Por ter terminado trabalhos pa
ra que fôra encarregado, na direc
cão dos caminhos de ferro ultrama
;inos, foi ha dias exonerado d'es
ses serviços o capitão de engenhe
ria, nosso patricio, sr. José Joa
quim Peres, que vae commandar
a bateria de torpedos fixos em Pa
ço d'Arcos.

___,-�

NO CASINO
Bem me dizia a sós a conscienci�
Que mal andava a gente n'estas salas
Com damas todas novas e de galas
Sob o perfume da mais cara essencia,

Eu sou teimoso, sou; mas paciencia!
Agora, tu, ó mar, que perto embalas
No teU rugir feroz as doces falas

Que ainda ouvimos por condescendencia •••

Ouve tambem, amigo, o meu pedido
Fitando o panno verde da roleta
E vendo muito «ponto» succumbido:

-A tnnta Dobre e nivea borbolet�
Que ali chouteia de semblante erguido,
TraRsCorma o sangue azul em tinta preta! .. :

. •

l/�
I Marcos Algarve.

o pescador
com o peixe
vos garante a cura da
vossa Asthma, Bron
chite, Pneumonia, Tosse
violenta, Falta d'ur,
Dôres de peito, I¡;C<lITl
modo da garganta, Lc
zema, Feridas, Anemia.

Rxigl r sempre a.
BwUIsa.o com esta
nnu-ca-c- o nomon do
pt!ixe- que sígníñca
o processo Scott 1

a alma no absyntho da dôr cruen
ta e fera. A noite approxima-se
e tudo debanda ... 'a fortalecer os
estomagos.
No hotel um íallatorio infernal,

todo escorrente de maliciosas risa
das. De subito faz-se um silencio
monacal. Acaba de chegar a colo
nia da Armação de Pera que, sem

a.s girandolas da prevenção, gen
tilmente vem abrilhantar a distri
buição de premios no Casino. Os
pioneiros do Amor aprumam-se e

eu assesto o meu monoculo para
ver o desfilar. Passam varias da
mas edosas e respeitaveis e logo
após gentis meninas, exhuberantes
de mocidade, precioso ramilhete
de dhalias, anemolas, camelias e

rosas, despedindo chispas de luz
lethal de seus olhares, abrindo o

arco de rubim de seus labios para
darem sortida á flecha dos seus

sorrisos entontecedores. Em guar
da, soldados da Paixão! Acompa
nham a distincta ala de excursio
nisras, com foros commandatarios,
o sr. conde de Silves e o meu esti
mado amigo pessoal dr. Lopes dos
Reis. .

Fechado este agradabilíssimo pa
renthesis, o jantar prosegue.
Escorrida a costumada chávena

de café, tudo corre para os quar
tos. E' preciso fazer se a toillette
para o Casino. Já tudo está na apru
mada, com as levitas escovadas r

os collarinhos muito espelhentos,
as gravatas berrantes e as calei
nhas vincadas. Todos, menos o dr.
Cardoso que se mira e remira ao

espelho na compostura da sua gra
vata lilaz e dos seus bigodes ... á
Humberto. Temos noite de tor

menta, não ha duvida!
O Casino nos recebe. Está toli

nho a valer, mas manda a verda
de frisar que com rasão. Auriga
em seu seio muito rosto lindo,
muita petal a de rosa, muita came

lia, muito lyrio, o beijinho dos jar
dins algarvios, emfim! As quadri
lhas teem desusado brilho e ani
mação, e assim as valsas, os pas
de quatre ...
A danca é élo de amôres. Per

renee-vee, Mocidade. Dançai e amai!
Emquanto se dança a rija nortada
da Magua não nos arripia e em

quanto se arna o espirito vagueia
intemerato pelas regiões doiradas
da Phantasia ...
Para mim, infelizmente, já de

ha muito se sumiu fla dobadoura
da Vida essa quadra'!
Eis nos, de regresso, no hotel.
As gentis excursionistas da Ar

mação de Pera fortalecem os esto

magos, dando tempo a que seus

vehiculos se aprestem. Travo con

versação com a D. Laura que evo

ca certas -tentativas d'um eterno

rapaz a quem a variola do iberismo
ha pouco invadiu e D. Adilia as

sesta o seu lorçnon. Urna genti!
viuva invoca, tambem, com conso

ladoras palavras os meus passados
bzlhetes postaes. Mais alem, uma

outra, e outra e ainda outra figura
distincta de mulher, fazem fiú·[ ...
A minha CJnversa prosegue. In

quiro sobre o viver da praia, de
onde, por momentos, emigraram,
qual bando gentil de andorinhas,
tão gentis algarvias.
E prometto, á despedida, ir um

dia de longada á Armação de Pera.
Sua Eminencia, minhas Senho

ras, boa viagem! Até breve.

19 de setembro.-A breves mo·
mentos de abalada, no emtanto
rabisco este postal. Uma tarde
d'estas, linda tarde por signal com
o ceu lindamente' algodoado, lá
fui, na amavel companhia do meu

amigo dr. Joaquim da Ponte, re�

f¡¡stelados n'uma caleche do Aze
vedo, rodando �strada fóra 'té Ar
macão de Pera. Pelo caminho adu·
bou'-se a conversa evocando reta-'
lhos de tempos idos que a moci
dade perfumou e a phantasia doi
rou. D eliciQ¡ios tempos esses, em
que o orvalho da tristeza não got
ttjava em nossas almas, a morphi
na da dôr nos poupava 'ê um sor

riso a escapulir·se da ftôr escarla
te d'uns labios de mulher, nos

queimava na alcachofra do Amor!
Deliciosos tempos de ba muito

embiocados no lençol do passado!
Ao cabo de duas horas, limpos

da poeira, galgamos as escadas do
Casino, da Armacão de Pera. O
dr. Ponte é logo'rodeado de ami-

OLYMPIA DA CONCEIÇAO

o TESTEl\IIUf\JI-IO
Lisboa, Rua do Ferregial de Baixo,31.

16 de Novembro de ¡90S,

Ha muito tempo sofí:·erdo d'uma pro
funda anemia, e como não ccnrezuis-e
com os diversos medicamentos que ¡�;n'�;
já não digo debellar o mal, mas ii.

menos impedir o seu aggravamer+o
resolveu minha familia dar-me a EmuLiio
de Scott, e em pouco tempo, conser.ci
restabelecer-me por completo.

�

Olympia da Concei-âo.

A RAZÃO
Não ha emulsão de oleo de fígado de
bacalhau qL10 S0 póssa comparar com a de
Scott como remedio pam todos os in
commodos cbs pulrnõcsê da garganta, da

pelle, do sangue e dos ossos, porq ue só
esta é feita invariavelmente do oleo de
fígado de bacalhau norueguez mais puro
e da melhor qualidade, pelo processo
aperfeiçoado do Scott, e não, como muitas
vezes succede com outras emulsões, de
oleos inferiores e até que n¡j;'O são de

bacalhau, mas sim de tubarão ou de qual
quer outro peixe ordinario, que por con

seguinte carece inteiramente das exeel
lentes qualidades medicinaes do magnifico
oleo empregado na

EmulsãO de Scott
NOTA: Apezar do Imposto de Sello

de !:iO reis por cada fraseo, todas as Phar
macias e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott aos preços antigos, a saber: 500 reis
meio fraseo e 900 reis fraseo grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia" Suces., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 1Q, Porto.
--

08 QUE MORREM

Vlctimado por uma interite in·
fecciosa succumbiu ha dias em Al
bufeira o sr. Joaquim Cavaco Men·
donça Gouveia. filho do sr. Joa

quim Manoel Mendonça Gouveia
e da sr.a D. Rita Cavaco Couveia.
A morte pr�matura d'este excel

lente rapaz que apenas contava 19
annos .enlutou as principaes fami
lias d'aquella viila e consternou to·

da a população.
Celebraram·se duas missas de

cor!'10 presente a que assisti� grar:·
de numero de pessoas das mais

gradas d'aquella villa e de tarde
. realisou-se o funeral que foi con -

corrid issimo.
Aos inconsolaveis paes e a seu

primo o sr. Joaquim Bernardo
Gouveia de Mendonça (Ponte Quar
teira) enviam()s sentidas condelen
ciaso
A urna ficou depositílda na jazi

go dos primos do finado os srs.

viscondes da Ourada.
*

Na quinta feira da 'semana \)as!
sada fJlleceu em Loulé a sr.a D.
Maria Francisca da Luz, afilhada
muito querida do considerado ne

gociante sr. José da Costa Mealha
em ca<¡a de quem se encontrava
desde creança.
No funeral, que foi muito con·

corrido, encorporaram·se as phi
larmonicas Marcal Pacheco e Pro·
gresso Louletano.' Enviamos á fami
l�a sentidas condolencias.



Novamen te nos encafuamos na

caleche, com o espirito todo renda
do de �ratas impressões d'uma
noite bellamente passada, n'um
adoravel convivio, por vezes enre

dado na teia da flírtation. São duas
horas da madrugada e eis·me no

vamente no meu desconsolador
quarto, no Viola.

_'''''-

Consta-nos que pelo facto de
não ter sido ouvido sobre certos

despachos ultimamente feitos pelo
governo no concelho de Olhão,
acaba de ser dissolvido, como pro·
tes to, o centro regenerador liberal
da mesma villa:

INCENDIO

.Na n�ite �e segunda para terça
feira ultIma Incendiou-se um esta
belecimento que o sr. João Ro·
meira possue no rocio da Luz, freo
guezia rural d'este concelho. Por
falta de material não foi possivel
dominar o incendio e por isso a

perda foi completa. O estabeleci
mento, o predio em que estava
installado e ainda outro que o sr.

João Romeira possue proximo es
tavam seguros na Providencia em

_ IO comos de réis.

Agradecimento
.

Manoel ,Baptista Calleça e Ma
na da Caridade Calleça, veem por
este meIO testemunhar o seu re

conhecimento para com as pessoas
que directa ou indirectamen te se

interessaram pela saude de sua fi
l_ha �telvina durante a grave en
termldade que, mercê da disvella
da solicitude do sr. dr. Silvestre
Falcão, a não victimou.

� todos os seus protestos de in-
finIta gratidão. 542

o CA'SO TAVIRA"

MOXAMA

� ., .

...fio 'qastão 'garjimó õe Freitas
11. .....

·

iJ;.: J , r: ..
' \,

Escrevo-te, d'çsts .aldeie,:' "t,·,._
Onde vim cc'æ minhà'mala ::>f'{)
Pâra h�gir ao jariota, 'un 1O:)!

W,flôr de estufa da sala.

r

-'

Pára if fumar charutos .

Pãrà�a poria da Havanêsa.":
'

{ I ,

-'

.'·f 'J.�I. tJ�{�

Promet( do .Meu 'Rodrigues � ...

Inda sêr .màis' imbecil, ,\ 1.;¡,J r, r

El quando -elle-fôr mlnistio,
r

Sêf governadôr civil. (r. c, el I"

..... :; ;"':' :� J .:;:, ':'I f'

Ernfim, apesar .de, tudo . ',£"
Que cada' um de' nós consiga
A mim=-crescer-rríe este peito,
A elle-t-crescer-lhe

�

a .barrigs.
� . .' ;

,

'-Acompanhado de sua. familia
,�:-

. .... - .

encontra-se n"esta cidade onde', co-
,

mo de çostume,: vernl passar algum
tempo, o sr; Alfredoda ctonc2ição
PiressPi:íâínha', .nosso patricio Ha
annos residente em 'Beja.

"

).

_tAéü'ITJpanhádó 'de11sua 1\ esposá
anda em drgressão pelo <sotaven:
to d'esla provincia o sr. Frederico
Augusto Cortes Menezes, drat se

cretaria do Hosjiital: de S., José
em Lisboa. "J' " :
-Esteve alguns dias ri'esta 'ci

dade e'retirou já pára Loulé o'sr.
João=Rodrigues 'Ga¡na�, �rimeiro
aspirante da repartição de fasenda
d'aquella villa. :,11 ,\ ,")� ,1:;, , '�

" =-Estã veoaneandc .em ,S"' gar-
tlrolomeu o -sr. dr. Eduardo,;Nunes

d'Oliveics, acompanho-de s,ua fa

��Iia. Regressa a Mértola 'I? a pro-
xIma seIl1ana. .:., 1" "

-Acompanhado de sua, esposa
esteve alguns dias em S. Banho
lomeu e já regressou á sua casa

de S. Marcos da Ataboeira o sr.

Joaquim Celõr:ico Palma.
'

, ,

-Teve a sua delivrance, dando
á luz uma creança do sexo ferni
nino, a sr.a D. Maria Lúiza Mar
ques Teixeira d' Azevedo, muito
estreme¡:ida esposa do'sr. dr. Ma
theus Teixeira d'Azevedo.
-Regre�sou de. Lisboa na se·

gunda feira o sr. José Maria Mar·

ques, abastado proprietario.

o �ERALDO
_---- :;.;;;. ..__--l.-�-------..;...------'----------__. _

HARTA �'A ALOHAgas e a breve trecho enredado

n'umapartida de wohist. creio. Eu
desencadeando me tambern .

dos O caso Tavira. E' com este titn
amigos que' caprivanrernente me lo ao mesmo tempo simples e fa

Ilt!cebiam. assesto o monuculo e meso qUf! o,j Guadiana se refere
�spraio a vista pelo salão. Muita mais uma vez aos .acontecimentos
figura conhecida) muito rósth-lit1" 'suG�ecl1dosl n'esta cida'de em 'i3 de
do e mui lindos olhos rasgando-se �gostq uki,!No;-�e� contudo desern
em relámpagos entontecedores, o, buchar ainda aquella prornettida,
lilaz da- sinceridade dando ao con- sensacional, pavorosa e authentica

I

vivia a notula suavisante. Que sim- descripção, dos mesmos aconteci
pieza no trajar e que admir'avél 'mentas e'�:je'ha rrlais �e cinco se

alheiamento a pose! E, sobretudo, manas o 'Guaciana traz atravessa
a bretoeja da toleima com que to-' da-na garganta com prejuiso de

pámos n'outras praias algarvias, . toda urna ,m{ll�idão .anciosa por
não se descortina por aqui! Bem essa descripção" nada menos que
haja eata colonia!

'

áuthentica, promettida, pavorosa e
Que não ha nada que· mais ar-. sensacional. Ciarlo está, qúe 't,arã

reple, que mais enoje, que o des- que se não diga que ernbúchou
file de pessoinhas gretadas de vai- de todo sobre o famoso caso Tavira
dade-como se esta fosse a ?gua o Guadiana entretem palestra' so
lustral a torresmar quaesquer imo' bre o assumpto em todos os seus

perfeições, do corpo e da alma! numeros, ma-s apenas com peque-'
Na Armação de Pera, repito, a ninas considerações alegres e na

flôr da sinceridade brota encanta- da de trazer a publico aquella
doramente, qual rosa olorante e descripçãosinha tão solemnemente
velludosa em canteiro de arrebi- promettida ha nada menos de cin
ques desnudado. co semanas e que se destina a ser

,
Mas prosigamos., Lá está Sua a defenicão ultima. defenitiva e ir

Eminencia, nervosa e vibrante com revogav�l ca historia j i agora' ale
o seu temivel lorgnon de nacar, gre d'esses acontecimentos,
disfructando. ..' No seu IJlti!TIO numero o Gua-

Uma senhora illustre, a condes- diana, certamente por modéstia,
sa de Silves, faz movimentar o te- dá a entender que o documento
ciado do piano e, na sala, já pas- com maiores probabilidades de il·
seiam vanos pares para a quadri- luminar de verdade' as occorrencias

lha. Tambem n'ella tomamos par- será o relatorio da syndicancia so

te levando pelo braço D. baura bre ellas feitas e officiO'samente

que imprime ao colloquia, ha mo- determinada pelo illustre governa
mentos encetado, toda a vivacida- dor civil' do districto. Não concor

de do seu espirita culto. Sua Emi· damos: a grande luz de verdade

nencia tambem dança, sem pro- sobre os acontecimentos só o der·
testo do seu lorgnon ... que eu te· ramará o facho do Guadialia quan
mo. Mais além, um meu sempre do este se dispozer a deitar cá pa
estimado amigo, embevecido com ra fóra aquella descripção que já
um olhar que dá tonturas. . .

tem de minuciosas pesquízas mais

E 3 quadrilha cessa e as valsas de cinco semanas e que Deus sa

e os pas de quatre succedem-se, be guanto tempo levará ainda
Como na ampulheta do tempo os a pesquizH. Pelo que respeita á
dias e os annos, vertiginosamelJte. syndicancia toda a gente sabe que
A breve trecho, um papá, con- ella foi feita pelo dr. Carlos Fuz

sultando o chronometro, dá o gri- zeta, franquista, com a aggravan
to d'alarme e, n'um abrir e féchar te de ser tambem franquista o syn
d'olhos, a ala gracil das banhistas dicado. Se st; tratasse de occorren

evola'se como se evolam as illu- cias a que se não quizesse dar in·

sões batidas pelas fréchades do tuitos politicos - a syndicancia do

Ingrato Destino. dr, Carlos Fuzzeta seria de mere-

cer-nos toda a confiança, garanti
da pela nota vel perspicacia e mui
ta intelligencia do distincto causi
dico. Em politica, porem, o fac
ciosi:.mo do dr. Carlos Fuzzeta do
mina-lhe por completo a intelligen
cia e pot isso a syndlcancia d'ago
ra foi feita a favor dos fran�uistás
com o mesmo enthusiasmô com

que ha tres an!1OS a teria feito a
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

favor dos progressisias, com queVeem,me prevenir que são ho- ha cinco annos a teria feito a favor
ras de confortar o est,omago para dos regeneradores e com que ha
a derrota ... até Faro. dez annos a teria feito a fa vor dos
Adeus, praia da Rocha! Deus te socialistas positivistas. Em vista

ponha a virtude! E até breve. Fin- de que o recente relataria do no

dos os postaes, é muito provavel vel deputado franquista, officiosa
que te dedique... uma carta es- mente ordenado pelo sr. governa-
tampilhada. dor civil, tambem franquista, é um

Sallustio Andrada. Jocumento de relativa importancia
partidaria que a simplicidade elo·
quente e irrecusavel dos factos
succedidos inutilisa por completo.
Creia, pois, o Guadiana. que se al
guem tem a perder com a publica
cacão d'esse documento não som·

m�s nós e tanto d'isso estamos

convencidos que não só satisfaze·
mos a vontade do collega em pe·
dir tambem a publicação de tal
documento como nos compr.omet
temos desde Já e cathegoricamen
te a publicai-o nas columnas do
nosso jornal se alguem tiver a ge
nerosidade de nol·o facultar. Se os

recursos da nossa administração
nos permi tissem estabelecer um

premio a quem tal documento nos

facultasse francamente o estabele
ceriamos certos como estamos de

quanto a sua publicação nos recla
mará o jornal.

Em todo o caso, publicado ou

não o relatorio, o que qão dispen
samos ao Guadiana. é aquella des
cripção promettida, pavorosa, au·

thentica e sensacianal que ha cin
co semanas enfada o collega em

minnciosas pesquizas e traz ancia
da de verdade uma consideravel
multidão .de curiosos.
Ella que venha, já que foi pro

mettida.

Vende boa qualidade. Verissimo
Pereira Paulo. Borda d'Agua da Ri- De cantar toda a virtude,
beira, TAVIRA. õ{4. De cantar toda a bellêsa,

Gozo aqui de independencia!
I¡;tó, �< rnesrríõ 'uma delicial
Poi� se eli digo: Liberdade!
E riem me prende a, pôlicia!

_ .J • ,� .. It; "

•

J e, , ,; I '! ¿.�)
Posso lêr, os ánarêhistjis
E d'elle'g sêr o primeiro->
Seln que tentem aplicar-me �
A Lei 13 de Fevereiro.

.Io

Aqui' nunca me aborreço,
I

Pois só o faz quem não t-e IJl'
Ouvidos p'r a bem ouvir

:

E olhos p ãra ver bem.
'

, .
,

Escrevo te quando a' Muz a,
Uma sopeira gentil" <.
Vem inchêr a clássica infusa
Na fresca fonte -de abril.

Não tem os ólhos velados
Das deusas d'essa cidade!
São vivos, como' a Saude,
Abertos, como a Verdad�!

Passo uma vida feliz
Neste' retiro palreiro
E já avermelho o nariz
C')m tintura de .. _ soalheiro.

Namoro aqui uma aldeã
Formosa como Glycera,
Chama-se a bella-'-Manhã
Chama-se a mãe-Primavéra.

Quando a avisto no horisonte,
Táo alegre! ella, graciosa
Dá-me brincos. " de princêsa
E dá me botões ... de rosa.

,c:.,,,' Bem, adêus, e diz á Carmen,
A' minha.pomba .. : d'alpista,
Que hei de fasêr-lhe um rosário
Com as contas ., da modista.

.

I
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LIVROS

JESUITAS

Enviou a reputada casa editora
Viuva Tavares Cardoso á redac
cão do Haraldo o ultimo trabalho
(itterario do sr. A., d'O. Car'doso
Fonseca e que tem este significati
vo título: Jesuitas, suas qualidad�s e

doutrinas.
.

Sáo sempre bem vindos os es

criptas d'esta natureza, embora
nem sempre produzam no nosso

meio a influencia a que os seus

auctores aspiram. Opusculos de
combate contra a nociva compa
nhia fundada por Loyola, como o

present!!, prt'cisavam de ser diffu·
samente espalhados pelas classes
menos cultas, pelas familias agri
Ihoádas á educação fradesca, onde
em geral se aninha, mergulhada
por' fundas raizes, a semente cor�

ruptora do fanatismo religioso, e

não pelas redacções qos jornaes
do paiz, como flores gentis aban
donadas á beira dos caminhos pe
los viandantes apressados ...
O sr. Cardoso Fonseca é para

r:ós um desconhecido mas nem p')r
isso nos evitamos de o applaudir
no seu gener0so trabalho e de o

aconselharmos-sem prttenções a

Accacio-a consagrar·se' a estudos
d'esta ordem com mais desenvol
vimento e proficua orientação.
Um opusculo d'estes� na singela

lingu!tgem que resalta do !'ouco
que o seu auctor escreveu, devia
servir de grande utilidade caso fos
se diffLlndido com persistencia por
todos os lares portuguezes inqui
nados dos falsos principios jesuí
ticos.
Assim, n'uma pequena edição e

offerecido apenas 'los jornaes e aos

amigos, o seu resultado é tão fu

gaz como inglorio.
M. A.

ji.EGISTO DE PUBLICAÇÕES
J J

E ao namorar essa bella
Namóro Comte e Payot,
Que não devem estar zangados
Pela rival que lhes �,ou.
Ha aqui tudo o que precisa
Um sonhador p'ra cantar

Olhos negros, fresca brisa.
Um riacho a mormurar .•.

Não maldigo no barbeiro
Este execrável pais,
E ergo-me ao ceu da Poesia
Nas asas, ., do meu ,nariz.

Em vês de falar no Hintze
Ou no José dos Anzoes,
Vou faser p'ra os arvorêdos
Idilios aos rouxinoes,

Sôb as árvores ingentes
De recortadas nervuras,
Ouvir sátiras pungentes
Das toutinegras escuras.

A' hora em que tu passeias
Illforcando te em gravatas,
Eu vou comer melancia
Pâra -a frescura das matas;

A' hora em que tu vais vér,
No observatório do «GêloJ>
O Himalária dos chapéu:;;
Na torre-Eifel do cabêlo,

Ou cantas num madrigal
Alguma men:na vêsga
Um pésinho numa bota,
O Ro:io na Bitêrga,

Vou manducar e vou lêr
Nesta fóme indefinida
De coisas uteis e bellas
Que fortifiquem a Vidà. �

O Rodrigues tem-me escrÍto:
Sente a alma contristada
De eu versejar, e aconsêlh¡¡-me .•.
Que isto nunca deixou nada.

Que ,ao menos as distracções
Que elle tem, o meu amigo,
Se não fazem bem ao peito,
Não fazem mál ao umbigo-

Sim. tl!m devéras razão,
Vou deixar esta vontade
De prender o mundo inteiro
Na aza da Liberdade,

De cantar as grandes leis
Do Mundo, da Evolução,
E de armar eternas lutas
No terreno-coração,

"

.

Vem aqui' alguns momentos,
'

Deix'a a pálida Mimi! l' ¡ ,
'

Ella hà de agradecer-me �
..

Vendo-se livre de' ti. .>,

O OCCIDENTE

O 11.° 9�6 do «Occidente» a ex

plendida revista illustrada de Portu
gal e do estrangeiro, apresenta já
aos seus leitores uma importante
notícia sobre o Chili onde oecorreu
um horrivel terremoto que destruia
a bella cidade do Valparaizo de que
apresenta tambem lindas gravuras
do porto, monumentos e outras edi·
ficações d'esta cidade chilena. A pri
meira pagina é adornada com um

magnifico retrato de Alfredo d'An
dl'ade o nota vel artista portugllez
que vive em Italia, onde é dil'ector
do «Ufficio Regionale», dos monu·

mentos do Piomonte e Liguria. Ou
tra pagina é occupada com os em·
bellesamentos de Lisboa, reprodu
zindo o bello projecto de um viadu
cto sobre a Avenida Ressano Gar·
cia. Publica ainda os retratos do

" ,

N. B.-Mas não tragas suspensorios,
Que não se usam aqui,

, I,
Raúl Proença.

o major FrancIsco Gabriel Au
gusto da Silva Mimoso reabre o

seu curso da leccionação particular
no dia primeiro de outubro proximo
futuro, devendo effectuJr-se a res

pectiva matricula.da La e 2.a clas
ses de IO a 25 do con'ente mezo

}\lOTICIAS PESSOAES

'Fazem annos:

Amanhã, 23 - Abel Botelho,
João Lino.
Segunda, 24 - p. Muia das

Mercês Maldonado, D. Isabel B.
L. Atbayde.
Terça, 2 -Guilherme Augusto

Marques d' Assis Correia.
Quarta, 26-D. Anna Xavier

de Brito Teixeira Tello, Henrique
Xa�ier Cavaco.
Quinta. 27-D. Maria dos Re

medias Crespo Mexia, João Augus
to de Mendonca Mello e Sa,bbo.
Sexta, 28-.0. Helena Mesquita

Pinto Serpa.
Sabbado, 2g-Domingos da Fon

seca Arouca.
,'�

Encontra se desde 8 do corrt'n-'

te no seu palacete de S. Braz d'Al·
portelo arcebispo bispo d'esta dio
cese, D. Antonio Mendes Bello.
-Passa na Fuzeta a presente

epoca balnear o sr. Manoel Dias
de Andrade, de S. Braz d'Alpor.
tel.

-Acompanhado de sua esposa
e filho partiu para Lisboa na ter

ca-feira o sr. dr. João José Ponce

y Sanches, tenente-medico.
-Consideravelmente melhorado

/ regressou de Olhão a Lisboa o sr.

José Marçal Correia 'Cintra que ali
vi('ra restabelecer-se. Antes de par
tir pediu em casamento a menina
D. Maria Benta Ribeiro Netto, fi·
lha extremosa do sr. Verissimo
Mendes Carrajola Netto.
-Regressúu de Gouveia a Lou

lé o sr. dr. Joaquim Bernardo de
Sousa Oliveira.
--Está em Loulé o sr. Sebastião

Ferreira, professor em Almodovar.
-Parte amanllã para Villarta

(Hespanba), acompanhado de sua

esposa, o sr. generar José de Sou
sa Alves.
-Acompar:hado de sua esposa

regressou ante-hontem das Caldas
de Monchique o capitão sr. Anta·
nio Martinho.
-Está em Poiares o sr. dr. An·

tonio Eduardo de Sousa Godinho,
juiz de direito em Silves.
-Acompanli'ado de sua esposa

e filhos retirou para Loulé na

qu.arta·feira o sr. João Abel Tei·
xelra.

-Regressou a Lagos o sr. Frat}
cisco de Sousa Cintra.
-Está e.n Condeixa o sr. cWo

Manoel Simões Alegre, delegado
do procurador regio em Loulé.
-Retirou de O,hão para Lisboa

o 1.0 tenente da armaria sr. José
Maria Claro Outeiro,' ha pouco
exonerado do cargo de capitão do

porto d'aquelléi villa.'
-Devia ter chegado esta ma·

nhã a Faro, onde vem assumir o

seu novo logar, o sr. D. Armando
Bramão, commissário naval de
corveta-escola Duql4e de Pa/mella.
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major Freire d'ándrade, novo go- amostra dos generos que pretend ARRENDA-SE
vereador de Moçambique, D. Thomaz rem arrematar.

de Noronha, promotor da Assísten- Na secretaria do referido con . A-rrçnda-se uma propriedade
cia Escolar na India Portugueza, e o lho, se prestam os esclaréciment

SItIO dos Calíços, Ireguezia
retrato do fallecido vice almirante que os concorrentes solicitare Moncarapacho.

.

Sergio de Sousa, cornmandante do em todos os dias não santificado Quem pretender dirija-se a M

Corpo de Marmheiros. das 12 horas da manhã ás 2
noel Domingos Pacheco Madeir

'Collaboram n'este numero, com tarde. 5

magnificos artigos, D. João da Ca- Quartel em Tavira, IO de s

mara, dr. Rodrigo Velloso, M. de tembro de 1906.
Macedo, G. de Mattos Sequeira, O secretario do conselho,
Antonio A. O. Machado, etc. Manoel Rodrigues Coelho
A assignatura do Occidente custa

.

apenas 950 réis cada trimestre.

REVISTA. AGRONOMICA

Recebemos o n." 8 (vol. IV) d'es
ta conceituada publicação da, Socie
dade de Scíencias Agronomicas de
Portugal. Summarío: As Mycorhizas
e a sua impertancia .

no desenvolvi·
mento das arvores florestaes, de
Antonio Mendes d' Almeida; Relato
rio da visita ao Jardim Botánico de
Victoria (camarões), de José Joaquim
d'Almeida; Relatorio de uma missão
de estudo ao Jardim de ensaios de

LibrevHle, de Bernardo d'Oliveira

Fragateiro; Da Catumbella ao Alto

Zambeze, de Carlos Eugenio de
�ello Geraldes; Noticias offíciaes.

o INSTITUTO

E' correspendente a agosto o ulti
mo numero recebido d'esta muito
considerada revista scienufíca e lit
tararia, orgão do Instiuuo de Coim
bra. Snmmario: A alliaça ingleza,
por Alfonso Ferreira; o problema
da codificação do direito civil, por
LUiZ Gonçalves; Les mathematiques
en Portugal, de Redolpho Guimarães;
O radio e a radioactividade, por João
de Magalhães; Poesias avulsas do
dr. Miguez da Silveira, por Sousa
Viterbo; Ainda acerca de Camillo
Castel Branco, do visconde de Villa
Moura.

MERGnDO OE GENEROS
Preço dos g�ner!!s abaixo designados

durante a semana {inda
Amendoa côca.. 2:m300 IS kilos

J) dura.. I:m200 » »

Centeio. .. 500 14 litros
Cevada. _ , . . . 300» �

Chícharos. . • • . . • 500 18 »

Feijão raiado. _ •• I:m300 » »

Grão, • . . • •• • • ... I:mOOO'» »

Milho de sequeiro. 500» »

Trigo. . . . . . . • •• . 660 14 li

Alfarroba. . . . . . . 850 6'0 kilo S

Batata .. � ........ 400 15

Fígo •....... : .-.. 800 30
Azeite •...•. -

... 3:mooo IO

Vinagre ..••.•.. 300 »

Vinho .•...•.... 450 »

Regimento o'Infanteria n.o 4
ANNUNCIO

O conselho administrativo do

Iefer�do regimento faz publico, que
no dia 2.6 do. corrente pelas 12 ho
ras da manhã, na sala das sessões
d'este conselho, e perante os mem

bros do mesmo, se procederá á

arrematação em hasta publica, dos
generos e cornbustiveis abaixo deo,
signados, para a confecção dos
ranchos, _durante o periodo que
decorrer de I de dezembro proxi
mo futuro até,3o de novembro de
19°7,
Feijão vermelho, dito amarello'

d!to branco, dito mist\lra, grão d�
bICCO, arroz, massas, toucinho azei
_te, batata, café torrado e em'grão,
a�sucar,. bacalhau, cebolas, pimen
tao, leona, atum, vacca e carneiro.

, Ca?a um dos �generos supra
menclOnados, serao arrematados
em lotes distinctos.
As propostas escriptas apresen

tadas pelos concorrentes serão for
.muladas conforme o modelo junto
ao caderno de encargo:; e n' ellas
_os mesmos apresentarão livremen
te os preeos que tiverem por
aêiquados dos generos que preten-
,d;rem arrematar, que' as en�rega
!8;0 em .carta fechada e lacrada na

secretarIa, do mesmo conselho até
. _ás 12 horas da manhã do dia 26

��o corrente, e be� assim a quan
,tia d� 1?:mOOO reIs Como caução
provlsona, para serem admittidos
il lidtação verbal, e ainda uma

litros

5
------------------------

»

EDITAL
Joaquim da Fonseca Vereador Se
vindo de Presidente da Cama
Municipal de Tavira.

FAZ PUBLICO:

QUE em virtude da deliberaçã
, municipal d'hontem, 13 do co

rente, começará no LO <10 proxim
mez de outubro na escola municip
Jára, o ensino do ".0 anuo du curs

geral dos lyceus.
Que a �dmissão á frequencia d

mesmo curso terá Jogar na seereta
ria d'esta cámara, nos dias uteis d
17 a 27 do currente.

Que os pretendentes devem n

prazo acima fixado" apresentar n

dita secretaría os documentos a qu
se refere o art. o 26.0 do regulamen
lO geral d'ensino secundario de 1
de agoste de 1895,

Que as aulas abrirão em todos o

dias ute is, ás ! 1 horas da manhã.
Secretária da Camara de Tavira

H de setembro de 1906.
O Vereador servindo de presidente

Joaquim da Fonseca 54

»

i. o ANNUNCIO

No dia 30 do corrente mez d
setembro, por 11 horas da ma

nhã, á porta dos Paços do Concelho
na praça da Constituição, d'esta ei
dade, se ha de vender em hast
publica, a quem maior lanço offere
cer, acima de trinta mil réis, uma
courella de fazenda no sitio das Ca
sas Juntas, freguezia de Santa Ca
tharina, d'esta comarca, denominad
«A do Grillo do lado sul», que' con
sta de terra de semear, oliveiras
alfarrobeiràs e azinheiras; é allodial
Este predio cuja primeira venda ti
nha sido annunclada pela quantia de
sessenta mil réis, como consta do
editaes affíxados com data de-trinta
e um de março do correcte anno

pertence a João Viegas Pires da
Graça e seus filhos, residentes na

aldeia da mencionada freguezia de
Santa Catharina, e volta á praça no

referid-o valor de tri uta 1011 réis, por
virtude de deliberação tomada pelo
conselho de familia no in ventario
orphanologico a que se procedeu por
obito de Isabel d'Andrade,· residen
te que foi no dito sitio das Casas
Juntas. A coutribuição de registo é

paga por inteiro á custa do arrema

tante. Nos termos do n." 1 do art.
844 do Codign do Processo Civil,
são citados quaesquer credores in
certos.

Tavira, t7 de setembro de 1906.
Verifiquei:-Az�vedo.

O ajudante do escrivão do 3.° officio
Joaquim do Carmo Palma. 538

GOMES & CAPA
_v IL L A R E AL D K S A N T O A N T O N I O
Participam aos seus estima veis

clientes que acabam de receber
directamente duma acreditada fa
brica do Belgica e vende,m por pre
Ç?S que n�o admittem competen
CIa., um Importante c3rregamento
de superphosphato ou adubo chimico,
soluvel em agua e com a percenta
gem de 12/14.
A decid�da preferencia que os

nossos agricultores tem concedido
a este utilissimo auxiliar da agri
cultuta, explica·se pelas remunera

doras colheitas que com elle tem

obtido e constitue a melhor recomo
mendação que d'elle fazemos.

ARRENDAMENTO
. �rrenda-se uma propri,edade no

sltlo de S. Pedro, freguezia de S.
Thiago d:esta cidade, pertencente
a D. MarIanna do Rosario Faria
d'Oliveira, viuva de José Antonio
d'Oliveira. ,

, Quem pretender dirija se ao sol
Itcltpclor Eduardo Aurelio Parreira
Faria.' ..

539
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Coorellas
Vendem-se duas courellas de te

ra no sitio de Santa Marga,rid
consta de affarrobelras, oliveiras,
guelras, amendoeiras, casas de m

rada com um compartimento, trat
se com o dono Jose de Souza Fav
Tavira. 53

ArreodalDeoto
Arrenda-se uma propriedade n

sitio de Mira Flores, ao Alto de S

Braz, d'esra cidade, pertencente
D. Joaquina Rosa Leal Guerreir
e que anteriormente pertenceu
João Antonio de Seixas.

.
Quem pretender dirija-se ao soil

citador. Eduardo Aurelio Parreir
Faria, d'esta cidade. 53

PIPAS
Boas e avinhadas. Vende Joã

Baptista Falleiro, TAVIRA.

ABILIO BÁNDEIRA
Arrenda as suas propriedade

horta do Cordovil e fazenda do Ba
rocal em Cacella. 53

ARRENDA-SE
A fazenda denominada Pero G

unto do Largo do Cano.
'.luem pretender dirija-se à Ru

Nova Grande n." t 7. 53

ATTENÇÃO
Vende-se uma casa situada n

ua de S. Francisco, "n." 5, Tavira
Quem. pretender dirija-se a cas

a sr." D. Maria de Jesus de Men
onça Neves, na rua de S. Paulo

53

AlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE�20
TJ.wVIRA

.t1RANDE sortimento de
'\it fazendas para todas as es

açõ es, bonitos cortes de cal
as e colletes de phantasia
abões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
05

PIPAS
Vasias proprias para vinho e re

rte de moxa rna.

Vendem: Gomes di: Capa,
lia Real de Santo Antonio.
----_.__.._�--,---

V�N DE-SE
Um armazem na travessa do Bu·
co e algumas pipas e cartola,') em

m estado e todos os pertences de
ega; quem pretender dirija·se ao

,E�uardo Aurelio Parreira Faria,
ma. 511

COSINHEIUA
Precisa·se d'uma que seja bôa.
N'esta redacção se diz. 01.8

Barris para linho
Comprall�·se de 100 litros de ca·
cidade.' Quem tiver dirija se a esta
dacção indicando preços. 512

MOBILIA
Na Praça na 'Constituição vende-se
quarto de toillette, de casa de
tar e de escriptorio, tudo em mo
o. Quem pretender dirija-se a Jo
da.s Doy�s Drago, empregado do
r�lO, que amostra e venge. 496
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ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDAD;E!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLlNA
Gasto 5 réis por hora

Poder, íllumnante 7 O velas

NEM MAU CHEIRO, NEM FUMO, NEM TOROIDA
Perfeitamente ínexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos pacos reaes

de Villa Viçosa e Mafra em substituiçãodo Can
dieiro de Petroleo.
Mandamse gratis catalogos a quem os requisitar.

�. IlrlERE -lUll �I 8. ,tfJ3J¿@li N.O ,
435 LISBOA

HORTA
-,

CACELLA
Arrenda-se uma pertencente á j OASAS E T

propriedade da Torre d' Ayres, freo
ERRAS DE SEMEAR

guezia da Luz, com terras de se- José dos Santos Leitão. vende no

quelro regadio e arvoredo. sítio do Buraco na freguezla de Ca-.
.

Trata se com Sebastião Tello, Ta- cella pegando com a estrada Heal o

vira. 524 seguinte:

VENDE-SE--- Uma �orada de casas com seis
compartimentos, estantes e balcão,

Uma horta no Alto do Cano

d'eS-¡ forno e armazém pegando com uma
a c.idade que. COlista d: térr� d� re- courella que con�ta terra de semear,
gadio e sequeiro, fig,uelras, oliveiras, figueiras, ameixeiras.
e tQdo. arvoredo mimoso.. casas de Quem pretender, pode en tender

moradia, r�mada,. palheiro e todas se com Manoel dos Santos Leilão no

as mais dependencias, llora, tanque mesmo sitio e freauezía, 259
e levadas. Quem pretender dirija-se

ti
-.- _

Francisco Gonçalves Pinto, mora- ADrNUNCIO
dor na mesma horta. 527 Vende se uma morada de casas

com ramada, palheiro e foruo com

terras de semear e arvoredo no si
tio da Egreja, freguezía de Santo
Estevão. Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rosaria, do Sitio de Santa
Catharlna. 510

PIPAS
Vendem-se pipas e bar is já avi

nhados com varios pertences e po
es para azeite.
Quem pretender dirija-se á Rua

Direita n.? 94" onde se trata, Tavi-
a: 509 PROPRIEDADE -

Vende-se metade de um cercado
no sitio de Santa Margarida denomi
nada Boa Vista, que consta de terra

I de semear e todo arvoredo, que m

I pretender pode dirigir-se a José Joa
quim Pires Soares, rua de S. Lasa-

i ro u,
o 33. 464

Officina de canteiro
e esculplura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, marmores para

moveis, etc., FA_B.9.� 492

LARGO DO CARMO ti TRESPASSE'
(5872) Fa."o I ¡

�I
�-

I Trespassa-se uma loja .de roupas
I com algumas ferragens, drogas e

mercearias, em boas condições quem
pretender dirija se a seu dono, rua

nova grande, n." 14 e 16, Tavira.

_�� _j516)

LECCIONISTA
Instrucção secundaria

e primarIa

A. M. MADEIRA

------- ._----

DUAS COURELLAS

ARRENDA:M-SE
A horta do Almargem, a quinta

e Monte Agudo e a horra de A,ma·
o Gonçalves; quem pretender diri
-se a João José de Mattos Parrei-
a, em Tavira. 520 'landem-se duas courellas pega-
----- das no sitio da Calçadinha, fregué-

CASAS zia da Conceição, constam de fi-
Vendese uma morada de casas I guairas, amendoeiras, alfarrobeiras,
tas, situadas no Terreiro do Par- I ameixeiras e -terr as de semear a

ninho. Quem pretender dirija-se a

"
duas casa.s. Trata-se com Eliza de "-

osé Maria Marques.-Tavira. Encarnação dos Anjos, rua Jara, n. o
-- -

Arreodamentõ---' 27, Tavira. 495

Arrenda-se a propriedadedo Adro CASAS
o Judeu.
Trata se com a sua proprietaria ,Vende?I-se umas casas na Borda

. Maria da Conceição Avellar. I d Agua d �s�8ca, com alt?s e, baixos,
8· compartlmentlls no pnmmco an-

VENDE-SE
dar, 2 no segundo, ,quintal, 2 terra

ços, poço e cavallança.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, Tavira. 487
Uma propriedade denominada a

arrada no sitio de Santa Rita a 5
inulos do apeadeiro da Nól'a que
nsta de oliveiras, a:farrobeiras, fi
ueiras, amendoeiras, alguma viuha,
rras de semear e regadio; tem ca

s, palheiro e ramada; quem pre
nder dirija se a Pedro Fernandes
lvarez, Villa Real de Santo Anto-
o.

-Com o mesmo pode entender·se
uem precisar de comprar 2 cale
es e 1 americana, com os arreios

specti'�A RCA S
548 Sul��ato ue co�re B. enxofre

(

Para liquidação de partilhas ven- _rARA TRATAU[NTO n.[ VINHASm·se as barcas «Boa Sorte'», ((Ma- IVIL U

nna», «Senhora do Carmo» e « Se- . Vende-se, de primeira qualidade,
or Jesus da Piedade». dos arrnazens de
Quem pretender comprar as mes
as pode dirigir proposta, indicando
respectivo preço a José Vicente
nsado, até ao fiü} ,dú rnez de Ju·
o. 488

An�!NDAMENTO
O capitão Rollo deseja arrendar a

sua parte da horta do Carmà. Quem
pretender dírija-se a D. Rita Candi-'
da Palma Arez Rollo, moradóra na

rua [\jova Grande. O novo anno agri
cola começa em 4 d'outubro para a

qorta e sequeiro. 491

JUSTINO A. FERREIRA
31-, R; NOVA GRANDE - 33

TAVIRA'


